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A-uito se fala em falta de 

saúde da população, pre- 

carlzação do sistema am 

bulatoria!, deficiência dos 

hospitais e outros proble- 

mas, No entanto, existem 

alternativas para isso.

O credenciamento uni-

as

dades da população em relação à demanda de profissionais e os credencia, possibilitando que profis

sionais da saúde possem a atender a população mediante regras previamente estabelecidas e remu

neração adequada.

Essa medida revolucionaria o atendimento médico em São Paulo. Para se ter uma ¡déla, a cidade

conta com aproximadamente 35 mil médicos, mas apenas 10% é contratado pela Prefeitura. Isso cria o
¡

paradoxo de termos um município com muitos médicos e com muita falta de assistência médica.

Com o credenciamento universal, a população disporia de, pelo menos, 10 mil médicos -  três vezes o 

número atual -  ao custo de apenas 10% do orçamento da Saúde.

São Paulo já foi multo sacrificada com experiências como o PAS e não pode continuar deixando sua 

população sem assistência médica de qualidade. O credenciamento universal, transparente e demo

crático, fiscalizado por órgãos públicos e privadosj é o caminho mais rápido para atender à grande 

demanda da população e fazer com que São Paúlo volte a ter saúde de qualidade.

Vamos construir juntos essa realidade. co
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ou negro, com muito orgulho, e sei que em nossa cioade,

infelizmente, ainda existem muitos focos de discriminação

racial, social, de orientação sexual e de gênero. O negro, a

mulher, o homossexual e o cidadão pobre têm de batalhar

muito mais para ter as mesmas oportunidades que homens

brancos bem nascidos e se tornarem respeitados na sociedade.

Os salários são desiguais entre homens e mulheres, brancos e

negros que exercem as mesmas funções; a rede hospitalar trata

com maior descaso as pessoas cie menor renda e quem mora

na periferia; o acesso à educação é dificultada para os mais

pobres, homossexuais são discriminados e proliferam piadas

racistas, principalmente sobre

negros. Isso e apenas uma

mostra que vivemos em uma TT
■ Utilizar o mandato para

sociedade que ainda não sabe incentivar a participação dos 
conviver com seus desiguais. setores organizados da socieda-

Ao longo dos anos já houve 

diversos avanços, mas ainda 

há muito o que fazer e o 

legislativo municipal tem o 

dever de assumir sua responsa

bilidade formulando leis que 

inibam a prática do racismo e 

punindo quem as comete.

setores organizados da socieda
de no debate sobre a discrimina
ção e as formas de evitá-la.

■ Denunciar todas as formas 
de racismo, utilizando o man
dato como agente fiscalizador.

■ Elaborar projetos e legisla
ção específica que coibam as 
práticas discriminatórias.
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^ r r i ig o s :  sou TITO NERY, 

m édico forhnado há 21 

anos com especialização 

em pneumologia. Tenho 

meu consultório na Zona 

Norte e coordeno o Ambu

latório de Asma do Hospital 

do Mandaqui. Fui presiden

te do Sindicato dos Médicos de São Paulo e da Federa

ção Nacional dos Médicos e Conselheiro do CRM,

Como cidadão e médico sei que a vida em São 

Paulo não está fácil: falta de segurança, corrupção, 

trânsito caótico, deficiência no atendimento à saúde, 

falta de vagas nas escolas, desemprego...essa é a tris

te realidade que o cidadão, principalmente o da peri

feria, vê ao seu redor todos os dias.

Tendo sido convidado a concorrer à Câmara de 

vereadores pelo PT, resolví aceitar o desafio porque 

acredito que podemos transformar São Paulo, com 

batendo a corrupção e criando condições para a ple

na cidadania.

Esse é um projeto político que precisa ser construído 

com todos, com Marta na Prefeitura e uma grande 

bancada de vereadores comprometidos com os inte

resses sociais. E espero poder contar com seu voto e 

seu apoio para, coletivamente, defendermos os inte

resses da maioria da população de São Paulo.

■ Medicamenteis gratuitos a todos que necessitem; ,

■ Credenciamento Universal de médicos e outros profissionais que desejam 
atender a população, garantindo atendimento suplementar à rede pública 
instalada;

■ Defender o SUS -  Sistema Único de Saúde, como o principal pilar de sustenção 
de um serviço de saúde digno e democrático;

■ Instituir um plano de carreira que garanta a dignidade dos funcionários 
públicos;

■ Criar o Centro de Referência de Estudos das doenças étnico-raciais;

■ Criar o Programa de Geração de Trabalho e Renda;
■ Garantir a qualidade dos bares e restaurantes por meio da criação do Seio de 
Qualidade, pondo fim à corrupção do atual sistema de vigilância sanitária;

■ Preservar a Serra da Cantareira;
■ Instituir o Programa da juventude, projeto no qual o poder público se 
responsabilize pelo jovem dentro e fora da escola, através de atividades de lazer 
e qualificação profissional;

■ Garantir em cada hospital de rede pública municipal, pelo menos um leito 
para realização da cirurgia de Obesidade Mórbida;

■ Reconstruir o Instituto de Pneumologia, na Zona Norte, atualmente 
abandonado, com cerca de 150 leitos que poderíam estar a serviço da 
população;

■ Criar um programa especial de recotocação de deficientes físicos no 
mercado de trabalho, garantindo treinamento e qualificação profissional;

■ A Prefeitura tem o dever de atuar na defesa da saúde do trabalhador, em 
parceria com  o principal interessado, o próprio trabalhador. Tanto na prevenção 
de acidentes e doenças profissionais, como na reabilitação dos trabalhadores 
lesionados e sua reinserção na vida produtiva, por meio dos sindicatos, empresas, 
órgãos da Justiça e da sociedade civil;

■ Lutar para que os serviços de água, esgoto e meio ambiente sejam garantidos 
pelo poder municipal.
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São Paulo está doente. 
0  remédio é seu voto

Rua Augusto Toile, 674 
Santana  

tel 6976-9421


